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Resumo
A Chamaecrista rotundifolia é uma leguminosa com alto 
valor nutritivo e boa produção para a pecuária, no entanto 
apresenta elevada dormência em suas sementes. O 
objetivo foi avaliar métodos de superação de dormência e 
a influência da textura do solo na emergência das plântulas 
e desempenho inicial. O experimento foi realizado em casa 
de vegetação em delineamento com parcelas subdivididas e 
cinco repetições. Os tratamentos consistiram em técnicas de 
superação de dormência com a imersão das sementes em 
(1) água quente a 80°C por 30 s seguida pela imersão em 
água a temperatura ambiente por 12 h; (2) imersão em água 
a temperatura ambiente (25 °C) por 24 h e (3) imersão em 
ácido clorídrico (0,05 mol L-1) por 15 min, e um grupo controle 
(sem intervenção nas sementes), dispostos nas parcelas em 
blocos casualizados. As sementes foram cultivadas em dois 
solos como subparcelas. Foi avaliada a emergência diária das 
mudas para calcular o percentual e o índice de velocidade de 
emergência. Aos 21 dias após a semeadura, o desempenho 
da planta foi avaliado por meio de medidas e massa dos 
componentes. O tratamento com água quente apresenta 
maior eficiência em promover a emergência de plântulas (p 
< 0,01) e no índice de velocidade de emergência (p<0,05). O 
total de massa seca se destacou em solo arenoso (p < 0,05). 
A textura do solo influencia os tratamentos de superação 
de dormência nos parâmetros de desempenho inicial das 
plantas, sendo observado melhor desempenho em solo 
arenoso.
Palavras-chave: germinação; leguminosa; arenoso, semente; 
textura de solo.

Abstract
Chamaecrista rotundifolia is a legume of high yield and 
nutritional value for livestock; however, it presents high seed 
dormancy. The aim of this study was to evaluate dormancy-
breaking methods and the influence of soil texture on seedling 
emergence and initial development of C. rotundifolia. The 
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experiment was performed in a greenhouse in a split-plot design with 
five replications. There were three treatments including dormancy-
breaking techniques with immersion of the seeds in (1) hot water 
at 80°C for 30 s followed by 12 h in water at room temperature (25 
°C; HW); (2) water at room temperature (25 °C) for 24 h (EW); and (3) 
hydrochloric acid (0.05 mol L-1) for 15 min (HA) (4) and a control group 
with no seed intervention, disposed in the main plots in randomized 
blocks. Seeds were cropped in two types of soil as subplots. 
Seedling emergence was evaluated daily to calculate the percentage 
emergence and emergence speed index. Plant performance was 
evaluated (21 days after sowing) through measurements of mass 
and length of components. Chamaecrista rotundifolia showed a high 
degree of dormancy in the seeds, and the treatment using HW had 
greater efficiency in seedling emergence (p < 0.01) and emergence 
speed index (p < 0.05). Total dry mass was superior in sandy soil (p 
< 0.05). Soil texture and dormancy treatments influenced the initial 
performance of plants, which performed better in sandy soil.
Key words: germination; legume; sandy; seed; soil texture.

Introdução

Leguminosas forrageiras são formas de baixo custo para a introdução de nitrogênio 
nas pastagens, melhorando a fertilidade do solo e o desenvolvimento animal(1). A 
chamaecrista (Chamaecrista rotundifolia (Pers.) Greene var. rotundifolia) está entre 
muitas leguminosas tropicais (Fabaceae) do Brasil. Essa espécie foi melhorada na 
Austrália, atualmente tem se mostrado promissora para consorciação em pastagens 
tropicais(2), bem como em cultivo exclusivo com produtividade e composição química 
adequada para a produção de feno(3).

Os conhecimentos sobre essa espécie em ambientes produtivos ainda estão em 
formação por meio de algumas poucas pesquisas na Região Amazônica. Além disso, 
existem alguns desafios para seu estabelecimento, como a indisponibilidade de 
sementes comerciais(4) e a dormência das sementes(5).

A dormência tegumentar é comum em Fabaceae(6). O tegumento é reconhecido 
como protetor de sementes nas oscilações de temperatura, umidade e incidência 
de microrganismos(7), entretanto, a baixa capacidade de absorção de água dessas 
sementes bloqueia o processo de embebição dificultando o crescimento do embrião, 
consequentemente, retardando a germinação e emergência das plantas(8).

O atraso na germinação e emergência de plântulas gera desigualdade nas lavouras, 
dificultando as práticas agrícolas. De acordo com Gautam et al.(9), a emergência rápida, 
uniforme e completa produz mudas vigorosas com alto potencial de rendimento que 
encurta o tempo desde a semeadura até a cobertura completa do solo, permitindo o 
estabelecimento de uma estrutura de dossel ideal para minimizar a competição entre 
plantas e maximizar o rendimento da cultura.

Assim, a dormência de sementes é uma característica indesejável para ambientes 
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produtivos. Para sementes com dormência tegumentar, a ruptura do tegumento é 
necessária para permitir a absorção de água e o reinício das atividades metabólicas para 
a germinação(6). No entanto, as dificuldades de germinação causadas pelo tegumento 
das sementes podem ser superadas por técnicas que variam de espécie para espécie, 
e preferencialmente devem ser acessíveis aos agricultores.

A emergência das mudas e o desenvolvimento inicial das plantas também podem ser 
influenciados por fatores como profundidade da semeadura, umidade disponível, 
bem como características do solo como textura ou fertilidade. Cruz et al.(2) relatou a 
preferência da C. rotundifolia por solos arenosos, porém alta produtividade também 
foram relatadas por Abreu et al.(3) em solo argiloso.

Pesquisas sobre técnicas para superação da dormência em C. rotundifolia visam a 
melhorias para seu estabelecimento, além de estimular a difusão da espécie e uso 
como forragem em ambientes tropicais. O objetivo foi avaliar os métodos de superação 
da dormência e a influência da textura do solo na emergência e desenvolvimento inicial 
dessa espécie.

Material e Métodos

A pesquisa foi conduzida em casa de vegetação da Universidade Federal Rural da 
Amazônia (UFRA) Campus Paragominas - Pará, Brasil (2 ° 59 ‘S e 47 ° 21’ O).

As sementes de C. rotundifolia foram obtidas através de vagens colhidas em área de 
pastagem quando apresentavam coloração escura (marrom a preta). Posteriormente, 
as vagens foram expostas à luz solar sob proteção de tecido para evitar perdas durante 
o rompimento das vagens. As sementes foram guardadas em sacos de papel Kraft até 
o início do experimento, sendo então selecionadas manualmente de acordo com a cor 
e tamanho, excluindo as sementes danificadas.

Os solos experimentais foram classificados como francos arenosos, de acordo com 
os teores de 11,9%, 10,6% e 77,5% de argila, silte e argila e, textura muito argilosa, de 
acordo com os teores de 77,4%, 12,6% e 10,0% de argila, silte e argila, enquanto os 
parâmetros químicos de fertilidade do solo são apresentados na Tabela 1.

O experimento foi realizado em delineamento de parcelas subdivididas com cinco 
repetições. Os tratamentos constaram de três técnicas de superação de dormência 
e um controle (sem intervenção nas sementes), dispostos nas parcelas principais em 
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blocos ao acaso e dois solos como subparcelas.

Os tratamentos de superação da dormência consistiram na submissão das sementes 
em (1) água quente (80ºC) por 30 s seguida de 12 h de imersão em água em temperatura 
ambiente (AQ); (2) imersão em água à temperatura ambiente (25ºC) por 24 h (AA) e (3) 
imersão em ácido clorídrico (0,05 mol L-1) por 15 min (AC) e o grupo controle (sem 
intervenção nas sementes), todas cultivadas sob dois tipos de solo, de textura arenosa 
e argilosa.

A unidade experimental representativa de uma parcela consistia em um recipiente 
plástico circular de 25 cm de diâmetro dividido ao meio por uma camada de isopor 
proporcionando as duas subparcelas, cada uma contendo 2 kg de solo arenoso ou 
argiloso seco ao ar e peneirado. Cada subparcela foi cultivada com 25 sementes a 
0,5 cm de profundidade, previamente preparadas de acordo com os tratamentos de 
superação da dormência. As parcelas foram organizadas em blocos de acordo com a 
posição na casa de vegetação. Os solos foram mantidos umedecidos visando a 60% 
da capacidade de retenção de água durante o período experimental. A emergência de 
mudas foi contada diariamente entre 8h e 9h até a extração das plantas no 21º dia. As 
raízes das plantas foram limpas com água corrente e secas com toalha de papel para 
medições de peso e comprimento. Posteriormente, os componentes das plantas foram 
submetidos à estufa de circulação de ar forçado a 65˚C por 72 h para determinação do 
teor de massa seca.

Os dados de emergência foram calculados por meio da fórmula proposta por Labouriau 
et al.(10) e o índice de velocidade de emergência foi determinado por meio de observações 
de mudas emergidas diariamente ajustadas pela fórmula de Maguire(11).

Os dados experimentais foram analisados por meio do programa estatístico SAS 9.4 
(Statistical Analysis System Institute, Cary NC, USA). Foi realizada análise de variância 
(ANOVA), em casos de significância, os tratamentos foram submetidos ao estudo de 
comparação por Tukey a 5% de probabilidade. Tratamentos de superação de dormência 
e o controle, bem como os tipos de solo, foram considerados efeitos fixos de acordo 
com o seguinte modelo matemático.

    yijk = µ + τi + γk + eik + βj + (τβ)ij + ϵijk 

yijk é o valor observado; µ, a média experimental; τi, efeito do tratamento da parcela 
principal (tratamentos de superação de dormência); γk, efeito de bloco; eik, resíduo 
da parcela; βj, efeito de subparcelas (tipos de solo); (τβ) ij, efeito de interação dos 
tratamentos nas parcelas e subparcelas, e ϵijk é o resíduo da subparcela.

Resultados

Os tratamentos para superar a dormência influenciaram a emergência e o 
desenvolvimento inicial de C. rotundifolia. Os parâmetros de emergência de plântulas 
e índice de velocidade de emergência não apresentaram efeito de interação entre 
os solos e os tratamentos de superação da dormência (p > 0,05). O controle e os 
tratamentos de superação da dormência foram estatisticamente semelhantes, exceto 



2021, Cienc. anim. bras, v.22, e-66677

Tratamentos de superação de dormência e tipos de solo na emergência e desenvolvimento inicial de Chamaecrista rotundifolia
Gomes J N et al.

para o tratamento AQ para emergência de plântulas (p < 0,01) e índice de velocidade de 
emergência (p < 0,05) (Tabela 2). 

O tratamento AQ foi superior ao controle em 171,9% para emergência de plântulas (p 
< 0,01), e 356,8% para índice de velocidade de emergência (p < 0,05).

Os tipos de solo não afetaram os parâmetros de emergência (p > 0,05). A porcentagem 
de emergência de plântulas resultou em 19,5 e 17,7%, respectivamente para os solos 
arenoso e argiloso. Já para o índice de velocidade de emergência, os tipos de solos 
apresentaram valores de 7,8 e 6,2%, respectivamente para textura arenosa e argilosa.

Os parâmetros de produção de plantas não mostraram efeito dos tratamentos de 
superação de dormência (p > 0,05), exceto para a produção de massa seca aérea na 
interação com os solos (p < 0,05), mostrando-se superior em solo de textura arenosa 
com os tratamentos AQ e AC (Tabela 3).

Ambos os solos apresentaram alto padrão de fertilidade (Tabela 1), mas o 
desenvolvimento inicial de C. rotundifolia mostrou preferência pela textura arenosa no 
seu desempenho inicial, baseado nos resultados superiores de massa aérea fresca (p 
< 0,05), massa fresca total (p < 0,01) e massa seca total (p < 0,01), enquanto a massa de 
raízes, frescas ou secas, foram semelhantes (p > 0,05) (Tabela 4).

Houve efeito de interação para os parâmetros de comprimento da planta (p < 0,05). O 
tratamento AQ apresentou influências positivas no comprimento total e aéreo em solo 
de textura arenosa, enquanto não ocorreu em solo argiloso (Tabela 5). 

Além disso, o menor efeito do AC na emergência de plântulas comparado aos 
demais tratamentos (Tabela 2) refletiu nos parâmetros de comprimento da planta, 
principalmente em solo argiloso (Tabela 5).
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Discussão

A característica de dormência de sementes de C. rotundifolia pode ser indicada neste 
estudo pela baixa emergência de plântulas verificada no controle, bem como por sua 
melhora sob alguns tratamentos de superação de dormência (Tabela 2), corroborando 
com Lima et al.(5) através dos dados de germinação. A baixa emergência de plântulas, 
principalmente no controle, possivelmente foi consequência do baixo índice de 
germinação associado à dormência. 

A porcentagem de emergência do grupo controle foi semelhante a Lima et al.(5), que 
observou 14% de germinação em ambiente controlado de laboratório para essa 
espécie. Essas comparações podem apontar baixa influência do solo na germinação, 
confirmada pela ausência de efeitos do solo ou de sua interação com os tratamentos 
de superação da dormência.

De acordo com Ribeiro et al.(12), as características do substrato podem influenciar na 
emergência das plântulas, porém a ausência de efeitos do solo na emergência das 
plântulas e o índice de velocidade de emergência observados podem ser explicados 
pelo controle de umidade e semeadura superficial de chamaecrista.

Outro fator que também possivelmente afetou a germinação, uma vez que a emergência 
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das plântulas foi baixa e altamente variável (elevados valores do coeficiente de 
variação), mesmo sob tratamentos de superação de dormência (Tabela 2), é o estádio de 
maturação variável das sementes da mesma vagem, como é comum em leguminosas.

Uma preocupação com essa espécie geralmente são as sementes coletadas antes da 
dispersão natural. Além disso, a maturidade das sementes é uma característica pouco 
visível, principalmente em sementes muito pequenas, conforme descrito por Queiroz 
e Loiola(13) como 1-2 × 1-1,5 mm com forma de trapézio e favos de mel. Nakagawa et 
al.(14) reforçaram a necessidade de cautela na definição da maturidade fisiológica de 
sementes com dormência devido ao risco de erros de interpretação.

No entanto, o choque térmico proporcionado pelo tratamento com AQ destacou a 
emergência das plântulas (Tabela 2), corroborando com Lima et al.(5), embora esses 
autores tenham avaliado a germinação em ambiente controlado.

Dados deste estudo e de Lima et al.(5) deixam claro que há a necessidade de adoção de 
técnicas de superação da dormência para chamaecrista. A superioridade do tratamento 
com AQ sob o controle e o tratamento com ácido clorídrico (Tabela 2), bem como 6,7 
unidades percentuais acima do tratamento por imersão em água, poderia indicar essa 
técnica como apropriada para chamaecrista. Lima et al.(5) também verificaram a mesma 
resposta da C. rotundifolia com esse tratamento utilizando 80 ºC por 5 e 10 s, assim 
como Araújo et al.(15) em C. debilis tratada com água a 100 ºC por 5, 10 e 15 s.

Usando ácido sulfúrico, Lima et al.(5) também não obtiveram diferença estatística, porém 
esses autores observaram até 30% na germinação em tratamento com ácido. Algumas 
hipóteses poderiam justificar os baixos resultados de emergência com tratamento AC, 
como tempo insuficiente de exposição do tegumento ao ataque químico ou elevado 
ataque químico e ocorrência de danos às sementes, e/ou este propiciou ambiente 
favorável à proliferação de microrganismos nas sementes. As duas últimas possibilidades 
foram observadas por Dousseau et al.(16) em sementes de Zeyheria montana Mart.

De acordo com Poletto et al.(17), o contato do embrião com a umidade e microrganismos 
do substrato, antes de iniciar o desencadeamento do processo germinativo, pode 
prejudicar a germinação de sementes previamente submetidas à escarificação. O 
desenvolvimento de microrganismos nas fissuras do tecido da semente pode causar 
apodrecimento e inviabilidade da germinação. No entanto, de acordo com Footitt e 
Cohn(18), geralmente existem problemas de baixa germinação sob tratamentos com 
ácido clorídrico.

Diferentemente da similaridade obtida entre o controle e o tratamento AA na emergência 
de plântulas (Tabela 2), Adegas e Voll(19) observaram efetividade na germinação de 
Bidens pilosa com imersão em água por 12 h. A absorção de água pelas sementes é 
maior quanto maior o tempo de exposição na água, porém o aumento da absorção é 
lento ao longo do tempo(20), mas neste estudo, mesmo 24 h não foram suficientes para 
a obtenção de efeitos na emergência da chamaecrista.

A ineficácia do tratamento AA na germinação (Tabela 2) também foi observada por 
Ferraz et al.(21) em Enterolobium contortisiliquum, mas esses autores observaram 
melhorias na combinação de escarificação e imersão em água. Mecanismo semelhante 
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pode explicar o tratamento com água quente, pois o choque térmico pode ter ação 
física no tegumento da semente que é seguida de reidratação após 12h de imersão em 
água na temperatura ambiente, acelerando o processo de germinação.

Segundo Pacheco e Matos(22), o estresse térmico pode ser responsável pelo 
enfraquecimento do tecido tegumentar proporcionando fissuras que permitem a 
absorção da umidade para desencadear o processo de germinação. Contrariando 
este estudo, esse tratamento não teve efeito sobre o Schizolobium amazonicum, que 
apresentou efetividade com a escarificação mecânica(23).

Os efeitos das técnicas de superação da dormência podem variar entre as espécies. 
Embora a escarificação mecânica não tenha sido avaliada neste estudo, ela pode 
aumentar a susceptibilidade das sementes a danos, principalmente em sementes de 
tamanho muito pequeno, conforme confirmado por Araújo et al.(15), que observaram 
baixa efetividade na escarificação mecânica em Chamaecrista debilis.

O maior índice de velocidade de emergência no tratamento AQ (Tabela 2) provavelmente 
foi consequência de seus efeitos positivos na emergência de plântulas. A maior 
dependência do estímulo endógeno e das reservas de sementes nos demais tratamentos, 
consequentemente o prolongamento do tempo de germinação e emergência, pode ter 
aumentado a suscetibilidade das plantas. A independência das reservas da semente 
pode ter sido capaz de superar o maior tempo da germinação de alguns tratamentos. 
Entretanto, a maior produção de massa seca aérea com tratamentos AQ e AC em solos 
de textura arenosa pode ter sido consequência da leveza e da capacidade de drenagem 
desse tipo de solo. 

Figueiró et al.(24) também verificaram efeitos positivos de técnicas de superação no 
desenvolvimento inicial de plantas de Schizolobium parahyba, assim como Martins et 
al.(25) observaram melhor desenvolvimento inicial do milho em solos arenosos. Além 
disso, Cruz et al.(2) já relacionou a preferência de C. rotundifolia por solos arenosos. 
A textura do solo pode influenciar o processo de compactação, drenagem da água, 
fixação biológica do nitrogênio, etc.; portanto, provavelmente esses resultados devem 
estar relacionados com as características físicas do solo.

O tratamento AC associado ao solo argiloso pode aumentar a suscetibilidade de 
sementes e plântulas, provavelmente pela ocorrência de danos ou por oferecer 
ambiente propício para microorganismos. De acordo com Santos et al.(26), danos nas 
sementes podem afetar a germinação, emergência e crescimento das plântulas, porém 
a intensidade dos danos depende do patógeno presente na contaminação.

A alta variabilidade também foi observada nos parâmetros produtivos das plantas (altos 
valores do coeficiente de variação). Provavelmente, essa variabilidade entre as plantas 
pode diminuir nos estádios avançados, porém é um desempenho resultante do baixo 
grau de domesticação da espécie ou da ocorrência de cruzamentos entre espécies 
domésticas e silvestres. De acordo com Cavalho et al.(27), cruzamentos entre espécies 
domésticas e silvestres podem resultar em incompatibilidade e algumas características 
indesejáveis nas progênies, levando à diminuição do padrão de produção entre outras 
características.
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Tratamentos de superação da dormência são requeridos para o cultivo de C. rotundifolia 
visando a melhores resultados na emergência e até no desenvolvimento inicial das 
plantas. Buscar o máximo de eficiência das sementes dessa espécie é importante, 
principalmente pela ausência de sementes comerciais(4) e pela laboriosa coleta de 
sementes no campo.

O tratamento AQ tem se mostrado uma técnica viável e acessível para a superação da 
dormência de C. rotundifolia, principalmente cultivada em solo com textura arenosa. 
Esses resultados reforçam a importância dessa espécie para a pecuária brasileira 
situada em solos arenosos e de baixa fertilidade, bem como mostraram a necessidade 
de pesquisas para melhorar os mecanismos de estabelecimento dessa espécie como 
cultivo comercial.

Conclusão

O desempenho da emergência das plântulas e alguns parâmetros iniciais de 
desenvolvimento da C. rotundifolia podem ser melhorados por meio de técnicas de 
superação de dormência.

Há a influência da combinação entre técnicas de superação de dormência e tipos de solo 
no desenvolvimento inicial da planta. Os efeitos positivos foram observados usando o 
tratamento AQ em solo arenoso, enquanto os efeitos negativos são obtidos no arranjo 
do tratamento AC e solo argiloso.

O choque térmico com água quente é recomendado na superação da dormência de C. 
rotundifolia, melhorando os parâmetros de emergência das mudas.
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